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XXII Dominga depois de 
Pentecostes

N aquelle  tempo tendo-se  
retirado os phariseus, f ize
ram oprojecto de surprehen*
der a Jesus nos seus discur
sos.

E nviaram dhe, pois,os seus  
discípulo* em companhia dos 
herodianos,(i)  para dizerlh®’ 
M estre,sabemos que sois ver* 
dadeiro,que ensinais  o catnr  
nho de Deus na verdade,sem  
attender ao que quer que se* 
ja , porque nâo fazeis aceep-  
çao de pessoas. D izei-nos,  
pois, o que vos parece: E ’ 
permittido pagar o tributo a

tru indo o povo. Observa-se que* 
sendo estes os últimos ensinos de 
Jesus, as suas palavras se tornam 
terríveis, amea ^adoras.

Eyel o ultimo esforço de seu 
coração pare chamar á verdade 
essas almas que lhe eram caras.

Já tão batidos, os phariseus não 
ousam apresentar-se pessoalmen
te. Enviam os discípulos, isto 
é, uns jovens que estudavam em 
Jerusalem, sob a sua direcção. 
Instruídos em todas as manhas 
dos seus abalisados mestres, estes 
mocinhoE já sabem apresentar-se 
com aflisonja nos labios. Em com
panhia destes moços vêm os he- 
rodianos, partidários de Herodes, 
que sustentavam a obrigação de 
pagar o tributo que lhes era im 
posto pelok romanos.

(2) Qu&si todos os judeus,o po
vo principalmente, consideravam 
indigno de sua qualidade de fi*Cezar ou nào ? (2)> ___

J e s u s ,  p o ré m , c o n h e c e n d o  ihqs de Abrahâo, pagar tributo 
a  s u a  m a l ic ia ,  lh e s  d isse:H y*  a um priraoipe pagão. Dahi a for* 
p o c r i ta s ,  p o iq u e m e  te n ta is ?  mação de dois partidos. A per- 

m o ed a  do  g unta era P°^s> capciosa: Si Jesus 
•dissesse—não—teria contra si o 
governo e seus partidários; si dis- 

A p re s e n ta r a m - lh e  um  d i-  se— —0 povo se rovoltaria con* 
J e s u s  lh e*  d is se  : tra  elle. Vê'se bem que a escola 

politiea dos phariseus é velha co
mo o mundo.

Não faz inuifco tempo. Foi apenas ha alguns  
meses que se fallou de collocar na sala da jury, 
a im agem  de Christo Crucificado. A ideia, por 
entre o vozerio dos despeitados, germinou, ores’ 
ceci, tomou vulto, deu flores e... morreu sem  
fructo, porque, tudo, até hoje, está  na ordem 
dos possíveis. Sobre a sepultura, ainda fresca, 
que, le l ig io sa m e n te  guarda os restos mortaes  
dessa iüeia tão grandiosa, já brotaram as pri
meiras flôres da saudade, Quando, Ytú Catholico, 
^ssa ideia  lia-de resurgir,para, convertida em rea
lidade, jamais morrer ?

í
parece indigno obedecer á aucto- ■ lemnes ó prohibido cantar íeja o 
ridade constituída, amanhã ref que fôr em lingua vernacula 
correrão a es9a mesm . auctorida
de para crucificar a Jesus!...

Deixae me uier a 
t r ib u t o ?

uheiro, e 
«De quem é esta im agem  e 
esta incripção» ? (8) — «Do- 
Cesar», responderam elles» (3) Corriam na Judéa duas es*

Entaò lhes replicou Je9us:[Pecies. de ,noeda- 0  trib̂ °  d° i VATmn l̂A era pago em moeda do
«Portanto,dae a Gesar o que pajz. 0 tributo de Roma

2o. O texto fliturgico deve ser 
cantado sempre de modo claro, 

Õ chvistãoé a imagem de Deus, intelligivel, sem mutilação de syl- 
que lhe foi impressa na fronte j labas, e tal qual se aÇha nos li- 
no dia do baptismo. Não d e tu r i  vros hturgicos, sem nenhum a al- 
pemos, pois, essa imagem, a fimj teração ou posposição de palavras, 
le restituil-a intacta ao Rei que,sem  repetições indevidas e mdis* 
noba confiou para que a fizesse* I eretas, excessivas e rediculas. 
mos valer. Jesus é a forma visi- j 3o. Devem ser quanto antes 
vei do Pae, que nos offereceu as proscriptas e substituidas, por* 
virtudes de Deus reduzidas asl que estão por si mesmas repro- 
proporções hnmanas e imitaveis»j vadas e Jcondemnadas, todas as 
Imitemobo como um pintor imi* Missas, que não conservam a uni

em mc6
aa romana.á de Cezar e a Deus o que é 

de Deus». (4)
E, não podendo censurar  

nenhumha das suas palavras  
deante do povo, admirados (la ™,S3ft «  âs ooavemeacias raes-
v r . ,  )nwnm qum has das vossas ideas políticas,

n ü  9 n »  r P r t n n s t Â .  c/a  l a , r a  m - s o  i }  ,  j  • :  ^A cada um os seus direitos: a w

(4) *Xão sirva a Religião de p re 
texto ra ra  as vossas rebelliões,nem 
subordineis cs magnos intei esses 
da vossa fé

da sua resposta, calaram -se  
e, deixando-o final mete, se sai. 0 imposto, a Deus 
retiraram

(I) Estamos ainda na terça fei
ra  dia que Jesus passou todo in 
teiro no Templo ensinando e ins-

Nos campos
da actualidade

- •
. (Continuação)

G NATURALISMO 
Comprehendç-se porque a ir re 

ligião procura entranhar se nas 
altas eepheras governamentaes em 
m uitos paízes: para vêr si dieta 
leis que destronem do orbe a 
Jesus Christo. Mas Deus se ri 
no céo dos planos dos homens pe
queninos... Espera-os, e, quando 
menos pensem, lhes confundirá 
ás urdiduras d© malicia. D erru 
bar a Jqsus Christo? Não o con
seguirão n u n ca ! Entretanto, a 
irreligião trabalha..: Qu$? banir 
a Jesus Cbristo dos pârl^pentos, 
baoil-o dos tribunaes, banil-o das 
Faculdades, banil-o das escolas. 
Quando pode, desterra a imagem 
de Chisto de onde quer que a 
encontre. E* que o demonio tem 
horro r á cruz. Dahi o forjar 
leis de excepç&o, em varios pai- 
zos, contra religiosos indelesos, e, 
quando colhe occasião, os defrau- 
da e os cobre de ignominias e 
eg exila.. Querem de envolta ba
n ir Aa terra  a iiéa  da Patria, e 
em logar do patr iotismo a ir  re
ligião ousa im plantar a in terna
cional rubra, o cosmopolitismo 
sem limttes. Banir a Christo das 
familias pelo divorcio, .pela oli- 
gantropia, pelo principio despu-

ta o seu original, pois ha copias 
de grande valor, que reprodu* 
zena flejraep.fce ns traços todos do 
original. Taes feram  os santos.

Religião;
& Cesar o respeito do Codigo, a\ 
Deus a pratica do Evangelho; á 
P atria  o vosso sangue, á Roligião 
a vossa consciência. Hypocritas 
—lhes chamou Jesus. Hoje lhes

dorado do amor livra, em que 
succumbe hoje a jR ussia anemi- 
zada, vilipendiada, tyraDniz&da 
pela escumalha dos sicarios da 
rua. Banir a Christo dos livros 
e da imprensa, dos discursos e 
das conversações; banil-o ainda 
mais do coração da m ulher e

R E C O L A M E N T O

SOBRE MUSICA SACRA- :      -
(Extrahido da “Pastoral Col- 

lectiva“ dos Senhores Arcebispos 
e Bispos do Rio, S- Paulo, Ma- 
riauna, Guyabá e Porto Alegre, 
que par8 nós tem força de lei 
e por isso deve ser fielmente cum 
prido.

dade de composição própria do 
texto.

Taes são as Missas, cujas par 
te& do Gloria ou do Credo, como, 
por exemplo, o haudarnus, o 
Gratias agimus, o Dom ine Deus, 
o Incarnatus, etc., são compostas 
por números separados, de modo 
que formem por si só9 uma com
posição á parte, que póds ser 
destacada e substituída por ou 
tra  de egual jaez.

4o. Não compete aos eantores 
do côro cantar as palavras Glo
ria in  excelsis Deo e Credo in  
u n u m  D eum  que, segundo as 

luturgicas, devemIo. Nas funeções liturgicae so-J prescrípcoes

das criancinhas ! «Srs., exclama j 
Luiz Venillot: não falem de
Christo na Historia; a Historia t 
falara de Christo: a H istoria g i-' 
ra  em toruo de Jesus Christo 
Deixem de falar sobre Deus ás 
crianças e vereis como as pró
prias flores e %as pedras hão de 
rebentar em glorias ao Creudor». 
Onde cessa a paz de JesusChris- 

j to ali cessa< a proliferação da 
. virfcud e baixam sombrias nu 
vens envoltas em negros odios. 

'P o rque são corollarios entre si 
Udio e' irreligião: «odio aos capi- 
I talistas, na phrase de ura escrip* 
[tor nacional, porque devora o 
que tu  ganhas; odio ao proletá
rio, que não passa de um bruto 
que te odeia e amaldiçoa; odio 
ao elero, ao soldado que assassina, 
ao juiz que condemna, ao dele
gado que prende. E ’ a maxima 
revolucionaria da guerra  ao p rin 
cipio de autoridade». Não assim 
as bençams de Jesus Christo, fei
tas de amor e do perdão< de gra
ça e de misericórdia, de sacrifícios 
e de occultos heroísmo. Em quan’ 
to a descrença usa d© toaos os

meios inqnalificaveis para os seus 
tenebrosos fins—da matéria, da 
caiumnia, das transigência, como 
a de Pilatos, da crueldade filha 
da corrupção como a de Herodes, 
do ouro mesquinho dos Judas 
que vendem consciências ou dos 
Phariseus que compram corações 
corruptos, a Egreja como Jesus 
Christo passa silenciosa e hum il 
de, nobre e salvadora, disparzin- 
do o bem e a ordem.

Sente daqui eduli o braruar da 
irreligiosidade e o rodar da cor
rupção, sob todas as formas, no 
livro, na revista pornogrúphica, 
na arte obscena sob a capa engano
sa de progresso hodierno, como 
si o paganismo não fôra veneno 
antigo; na palavra ardente dos 
camioios, na caricatura, no thea’ 
tro, nas telas cinematographicas.
A SALVAÇÃO DA FAM ÍLIA

OutFora, nas mãos dos peque
ninos collocavam lhes retratos de 
santos, modelos de virtude. Ho
je, alguns paes menos severos 
lhes collocam nas iãos retratos 
de artisfc&3 de cinema ! Cooperam 
desfarte pàra a imitação de ses 
tristes modelos!

Não. Im porta reagir. O ho
mem que não se vence, uão 6 
homem completo. Tratemos com 
muito carinho a* gloriosas ira- 
dições. da nossa patria, onde o 
respeito na íamilia era um exem 
plo d», grandeza austera da naçâo.

A impiedade quer desfazer a 
familia pela depravação, para 
d’ali arrebatar a Jesus Christo.

Sabe que o coração da crian
ça é, cêraj impressionável para o 
maÇ pelo nativo pendõr de to
dos os homens á transgressão da 

] lei Como não sahirà a crianças 
de amenhã no entreehoque {das 
máe lições eiuematographica , si 
bebe pelos olhos os exemplos vi
vos de amores faceis, de infide
lidades conjugaes, d© furtos, de 
omicidios, de suieidio e de £ou* 
tras novas illusôes que vão ca- 
h ir na alma como dynamytes/se- 
meadoras do confuião, de mortes, 
de ruinasí-..

i Srs., é o prim eiro plano da 
jdescreoça: esmagar a CRIANÇA 
pela asphyxia da corrupção,

Erguei-a I Erguei-a para o de' 
calogo; para a doutrina de Nos* 

jso Senhor, para a piedade, para 
a fé. E  veucereis. Ali vae beber, 
o pequenino, a innocencia das 
almas puras, a òbediencia que 
fez o encanto das fanLlius de 

Joutrora, o amor aos paes como 
'só Deus sabe ensinar. Si houve 
jfruetos no paesado, havel-os*á no 
presente.* a mesma arvoro divina, 
sempre velha e sempre nova,tem 
sempre as suas primaveras e seus 
novos outonos; de annc« a anoos 
rebenta em novOi fruetos, eguaes 
aos fruetos antigos,

fi a MULHER?

ser unica e exclusivamente en
toada pelo celebrante. Sejam, por
tanto, substituidas, ou ao menos 
reformadas nestes pontos, toda» 
as Missas, que estiverem em  se
melhante condição.

õ°. Todas as composições eccle- 
siaeticas devem revestir, «o; me
nos em sua maior parte, o ck- 
racter de musica oral. Gs^golos, 
ainda que nâo inteiramente ex
cluídos dessas composições, nüncft 
deyem nella9 predominar, dé mo
do que absorvam parte notável 
do texto liturgico, estreftaTaente 
unido ao resto da corapó^çâo^m  
forma de coral.

6o. Fica absolulamente prohl- 
bida na egrejes a exefòuçâo vocal 
e instrum ental de treehos de o* 
pera ou de musica ^-rof-ana.-ptim 
cipalmente si inspirada em «ao- 
ti vos o u rem ini scencias 
ou de qualquer ou tra  Çómpõsi- 
ção, que não esteja de conformi
dade com o estylo grave, Tigado 
e religioso da musica sagrada. 
Taes são em geral todas-as sym- 
pbonias, ouverturas ou eomposi* 
ções semelhantes, que costumam 
ser executadas em nòssa egrfcjas* 
no principio e no fim das fung- 
ções solem nes.

7o. Não é licito ao@ õantores, 
ou músicos fazer que o Sacerdo
te se demore no a ltar mais tenr 
po do que o que comporta a 
cerimonia religiosa.

O Gloria e o Credo, segundo a 
tradição gregoriana, devem • ger 
relativame) tte breves.

O Sanotús deve term inar an 
tes da elevação.

O Benedictus deve ser canta
do depois da elevação.e não póde 
ser omittido, nem substituído, por 
outro motteto.

Havendo tempo, porém, póde 
se cantar um motteto ao BS. Sa
cramento, depois do BenedicHts 
da Missa solemne.

8o. Ficam para sempre expres-
yiniii  ......  ■ ' "«■" ■ irtiüJÉte»

Quantos passos não dá a ir re  
ligião no sentido de perverter a* 
m ulher ! pelos bailes escabrosos* 
democratizados nos lalões a tí tu 
lo de modernice, pelos f urores 
do liiiô  desbragado que tudo J i .  
lapida’, pelo despotismo de com 
modas antrchrist&s, pelo» roman1 
ces de ensinos tenebrosos, minis
trados sob mil enscénações fuL 
gurantes, mas perve&as. É ' ver
dade que a m ulher brasiféfrá 
ha quasi sempre resistido herói
ca. Mas deve resistir ainda. Que
rem tirala do lar, onde ó ráinha 
e rainha porque é túUe, porque 
é apostola da educação, porque 
é mestra incontestável da hoiira* 
do dever, do sacrifício, da digni
dade christã. Querem arráncãl- 
a do lar e, a pretexto de fémL 
nismo9 fallaeiôsos, esmágál-a áòfo 
e lama dos caminhos públicos. A 
m ulher corrupta é escrftvíi; éó é 
rainha a m ulher de v irtude. Esta 
tem a velhice abençoada pelá ré- 
ligião, pela pratica, pdoá filtíoá 
qúe a rodeiam, nos ültimoa ino- 
mentos, como um a corôa foüiio- 
8is«ima de affectos. Sabeiá porque 
os inimigos desejani Jcom trtfcndh 
cias perverter a m u lh er?  Páfâ 
depois ã fázerem eser&vá. Pôr* 
quanto escrava era á toülbér no 
paganismo, q uandò apparéhtetnen' 
te gozava de t ódas as falsaa li
berdade» do prazer.

(OoútiiiftJ



FEDBRAÇAO

ao ©tttosa© da vida
é quando a Emulsão de 
Scott m elhor dem onstra 
o seu poderoso alcance. 
Com o estranhar que o 
hom em  que se creoucom  
eÚa quando criança e §e 
m antem  robusto ao* 60 
annos, tom e cuidado em  
que a deiam  aos seus neto* 
como sendo o mais essen
cial para o seu bem estarl 
Para c»sa preciota saude e ro- 
bustar* tom e de vez cm  quando

& Emulsão 
9  de Scott

liturgicas e as determinações con
tidas no MOTU P R 0P R 10 do S. 
Padre Pio X sobre a musica sa-
c r a ;

2) renovem o repertorio musi
cal, quer proprio, quer de suas 
egrejas, substituindo as musicas 
existentes, principalmente as Mis- 
sas, por composições de estylo v e r 
dadeiramente sacro © de maior 
valor artistico;

3) apresentam;# repertorio m u
sicai, quer proprio, quer de sua9 
egrejas, á commissão de musica 
sacra por Nós nomeada, que func- 
ciona no Rio de Janeiro, a qual 
examinará, dará a sua opinião, e 
indicará as composições que, não 
correspondendo ou ásprescripçãe* 
liturgicas, ou ás determinações 
do S. Padre, ou ao valor artisti
co musical, devem ser substituí
dos por outras dentro de um p ra
zo determinado.

Expirado o prazo de tempo 
determinado, não poderá per exe
cutada nenhuma composição vo
cal,, instrum ental, ouVocal e ins- 

Itrument&l conjunctamente, sem 
‘antes ter recebido o visto ou 
' approvação da mesma commis- 
;sçs, a qual, uma vez dada, va 
’ lerá para sempre, caso não seja

Í condicional.
15°. Mandamos aos Rvds. Pa 

rochos e reitores de egrejas eca- 
samente pronioiao os ínconvenjen- pellas que fundem, instituam  e 
tes Tmntum ergo, em que a pri- j promovam, quanto fôr possivel, 
m eira estrophe tem a fórma de a creação de escolas- puerorum  
romanza, cavatina ou adagio, e ou canfarum, cujos membros,
o Genitori a de um allegro.

9°. E ’ prohibido ás bandas mu
possuidos do verdadeiro espirito 
religioso, e instruídos no estudo

sicaes tocar [dentro das egrejas. © execução do canto gregoriano 
Fóra dellas, são permittidas nas1© da musica sacra, se dediquem 

procissões, comtanto que os m u-lao  santo e [honroso serviço das 
sicos se comportem com respeito Ifu  cções religiosas, 
e edificação cbristã e se abste-1 16®. Mandamos-lhe tambem que
nham de executar composições ,ir '  :oduzam nas Missas solemnes 
profanas e ligeiras. canto das partes variaveis (In-

10*. Jl’ vista das oircumstnn-1 troito, Gradual, Tracto, Offer- 
cias de nossas egrejas, que, em !torio, Commufiio, etçj as qnaes 
geral, são desprovidas de orgãos, (são obrigatórias, 
toleramos as orchestras. * 17°. Fica severamente prohi-

Sendo, porém, o seu officio sus- bido, que na Missas de Requíem, 
ten tar e reforçar as vozes e nun- solemnos ou rezadas, se cantem 
ca o de cobril-a9, ou supplanial- rnotetos ou strophes, como Ave 
as, devem ser dellasabsolutamen-, Maria, Salataris hostia, que não 
te excluidos todos os in»trumen*! fflzem parte da liturgia da Mis
tos fragorosos ou não convenien- sa ou do officio dos defuncto, 
tes com a santidade do logar, co-1 sendo responsável pela observans- 
mo sejam: bombo, pratos, tarnbo-1 cia desta ordem o reitor da e- 
res, triângulo, campainhas, tan -^ S n * »  Parecho, capellão, etc. 
tam.

ll*- Mandamos que em todas 
as nossas egrejas se reforme pou- ; Chromcas 

a pouco o canto chão em vo-

mo Ordeno ao Capitão-mór  
das dita* Ord^narmas, Offi-
oiaes íiquÍoal;? íuais cabos  
de guerra e soldados. Em  
firmeza do que lhe  Mandei 
passar a presente Carta por 
Mim ajsignuda e sellada  
com o sello  grande de m i
nhas Arm as. Dado nesta ci- 
de do Rio de Janeiro  aot 
treze dias do mez dc No  
vembrô de m il o itocentose  
dezoito--JJ/ R ey.

O Sargeat^-mór Eufrazio  
de Arruda Botelho  «ra bis
neto do fidalgo portuguez  
Sebastião de Arruda B o te 
lho que, em 1554, ju n ta 
m ente com seus dois irmãos  
Francisco de Arruda e Sá  
e André de S. Pa io e A r 
ruda, passaram se para o 
Brasil, vindo a residir em  
S. P aulo  Eufrazio de A r 
ruda Botelho, era natural  
de Y tú  onde exerceu cargas  
importontes e, em 1796 
contrahiu m atrim ônio com  
A c n a  Joaquina de Campos, 
filha do Sargento u.ór E s
ta nislau de Campos Arruda.

F. N ardy Filho

M 0 V 1 M E H T 0  R EL IG IO S O

horas haverá m issa e coar  
m unhão geral.

As 3 horas da tarde na i- 
greja de N. S. do Carmo  
haverá reunião m ensal e 
benç&m do Santíssim o.

© P. D irector

AYISO  
Por m otivo da procissão  

de Nos«a Senkcua do R o s a ’ 
rio, a reunião dos srs. Z e 
ladores fica transferida pa
ra a. La sexta feira, G de 
Novembro, ás 6 1{4 d a ta i '  
de.

O secretario

DOutroraC°
ga, substituindo-o pelo canto gre- J
gori&no tradicional, tão reeommen-1 -------------------
dado pelo Santo Padre. E ) ^DOCUMENTOS INTERESSAN 
particular, tamanho é o Nossof TES
empenho e tão ardente o Nosso 1 Patente de fíaraento mór em fa  
desejo de vel-o admittido em vor de Eufrazio de A rru d * 

Botelho1__^
to

das as nossas egrejas, que exhor
tamos vivamente aos Sacerdotes Tí>go n r r  - r a r .. rU
mais novos a bem se instruírem  J ^  J o ã o ,  p e r  g ra ç a  de
nelle, freqüentando a aula*pubü- \ D eo s, R e i  do R e in o  U n id o  
ca, que brevemente será aberta, de P o r tu g a l  e do B ra s i l  e 
ou dirigindo-se ao professor des * A lg a v e s  d a q u e m  d a le m  
sa m atéria em o Nosso seminário. m a r  em  A fr ic a .  S e ú h o r  de

12°. Os organistas e cantores 
devem ser perfeitamente in stru í
dos no que diz respeito ao canto 
gregoriano e m u^ca sacra, afim 
de poderem desempenhar com
petentemente e com decoro a sua 
funcçào.

13*. Ordenamos aos Rvds- Pa 
Tocho e reitores de egrejas e ca 
pellas que imponham a seus or
ganistas a obrigação de se abste- 
rem de executar, nas egrejas, m u
sicas theatraes e sonata* profanas,

Guiné, da conquista, nave' 
gação e com m ercio da Etb i-  
epia, A rabia, Pérsia  e da 
índ ia  etc  : Faco saber ac» 
que esta minha Carta P a 
tente de reforma virem que 
tendo Me sido presente a 
proposta do Conde dePalma, 
Governador, Capitão-gene-  
ral que foi da Capitania de 
S. Paulo, uttendendo aos an*

BOM J E S U S  
Congregação das F ilhas de 

Maria  
M ISSA  

De ordem do revmo. srs. 
P. Director aviso as Con 
gregadas que no dia 7 de 
Novembro será celebrada 
uma missa no altar da Con 
gregaçâo por todas as con- 

j gregadas fallecidas. Para  
je s tea cto  de relig ião e ca- 
, ridade devem  comparecer  
j todas para suffragarem as 
Ialmas de suas irmãs.

A  secretaria

r í ü n T Í o
De ordem do revmo. sr. 

P. Director aviso  as C on
gregadas que a reunião men 
sal terá lugar no dia 7 de 
Novembro ás b í \2  boras 
da tarde.

À secretaria

ÃSSOCTAÇAQ D A S  DA  
M AS D E  C A R ID A D E  
De S. V icente  de P au lo  
A viso  as sravS. Damas que 

a renião qu inzenal será no 
dia 4 de NovembrOjãs 5 1[2 
horas da tarde.

A secretaria

IRMANDADE DE S.ANTONIIO 
Por ordem do revme. sr. P. 

Vigário, aviso aos sr?. Irmãos que 
domingo proximo não haverá a 

1 Missa de S. Anfànio, como de cos 
jtum e e nenra reunião da Directo 
ria,

, 0  secreterio

IR M A N D A D E  D E .N  S.D A  
BOA MORTE  

Estando se procedendo á 
cobrança das annnidõdes de* 
ridas a esta Irmandade, pe 
do-se a todo® os Irmãos e 
Irm ãs procurarem o S ecfe  
tario Sr. Joaquim  L u iz  Bis* 
po, a rua do Commercio n. 
77 que a ttenderá  e infor' 
mará o debito de cada ura, 
b«m c->rno, m ediante o pa* 
gam ento. dará o com p eten
te recibo de quitação.

E stá  tam bem encarrega* 
do de recebimentos o Irmão  
Sr. João Theodoro da Silva,  
que ó portador de uma iiò* 
ta de cobranças e aquem  
o# Irmãos, que figurarem  
nessa lista , poderão fazer o 
pagam ento qua for devido.

0  Provedor  
Manuel Eutavn Rodrigues

como romanzas, nocturnos, etc.,l nog a e serviço, e avançada  
recommendando lhes o eaty logra-\  /  • i a * * idade de Eufrazio Je A r 

ruda Botelho, Capitão de
ve e religioso.

E, em se tratando de adm ittir 
novos organistas, 'deverão prefe
r i r  tão somente [os quo podem 
obrigar-ee t  executar musicas in 
teiramente liturgicas.

14ft, Mandamos a todos os Rvds. 
Parochos, reitores de egrejas e ca- 
pellaj, a todos os Srs. musico», 
cantores, organistas, directores de 
orcheitra e demais pessôai eccle

Ordenanças da V illa  de Ytu,
H ei por bem de o reformar  
no posto de Sargento mór 
na forma da L ey , e gozará  
de todas as honras e p r iv i
legies que direitam ente lhe  
pertencerem. Pelo que Man
do ao Governador Capitão  
general -da referida Capi-

M A T R IZ  
Pia União das F ilh as  de 

Maria
Am anhã, 1* D om ingo do 

mez é dia da Coinmunhão  
geral.

A reunião será tran sfer i
da para o proximo domingo  
8, ás lõ  horas:

Governo M©tropolitauo
AVISO

i Indulgência do dia dê Finado* 
| De ordem do ©xmo. monsenhor 
dr. vigário geral, communico qu« 
S. S mtidade Pio X, de gloriosa 
memória, pelo decreto de 25 
junho de 1914 concedeu indui- 
gencift plenaria “toties quotiea", 
applicavel ás santas almas do 
purga torio, no dia dos Finados, 
a todos quantos confessados e ten 
do recebido a commuyhão fize
rem uma visita a hlguma egre- 
ja.capella publica ou semi-publi- 
ca, fazendo orações segundo a in 
cenção do Santo Padre. Para lu - 
crarse esta indulgência, “toties 
quottes", é mister sahir da dita 
egreja ou capella, praticando-se 
o que se faz na indulgência da 
Porciuncula. Póde lucrar-se a 
referida Induiguncia desde o 

[meio dia de 1 de Novembro até 
meia noite do dia 2 desse mez. 
As orações pre&criptas podem ser 
cinco Padre Nosso, cinco Ave- 
Ma rias e cinco Gloria Patri, se
gundo a intenção do Summo 
Pontífice.

São Paulo, 28 de O utubro de 
1925.—Oonego d r. João Martins 
Ladeira.chanceller do arcebispado

Felicio Fagundes— Deolinda 
Maria Feras

Que N. S. os abençoe e vejain 
os fiilhos de seus filhos até a 3.»i 
e 4a geração.

N o t a s  e  N o í i c j a s
Congregação Marianna

Com memorou domingo ultim o
0 seu 3*. anniversario a Congre' 
gação Marianna, em tão boa ho
ra fundada qesta cidade, na i- 
greja do Carmo, pelo virtuoso 
carmelita Frei Urbano-

Nesse dia, ás 5 ‘ lj2  da manha 
houve nessa igreja missa rezada 
e Communhão gerai dos Congre
gados

As 20 heras, no salão da Con
gregação, que estava repleta de 

, familias e cavalheiros" e com aa-
1 sisteD cia dos Congregados e dos 
: revmos. P. José Maria Monteiro,
Frei Benigno e F rei M athéusjoi 

I pelo apreciado Gremio D ram áti
co «Congregação Marianna» lê

I vado um entretenimento drama- 
, tico musical, estando a parte da 
lorchestra a cargo do sr. Luiz 
Guim&r&es que, auxiliado por 
distinctps companheiros, sahiu-se 
admiravelmente bem.

| Peln Gremio Dramatico foram 
levadas a scena as chistosas co
médias «Um erro de imprensa» 

i e <0 anniversario da noiva», nt.»
’ quaés o Merli e o Bento ,na ver
dade senhores de uma verdadei- 

I ra veia comicrf, metidos nas far- 
pelas de dous creados broncos e 

'preguiçosos, arrancaram  da assis
tência gostosas gargalhadas; todo*

; os demais Congreganistas que to* 
maram p&rte nessas comédias sa- 
h iraarse optimamente e fizeram 
jus as palmas que m uito justa* 
mente lhes foram dispensadas, 

i Antes de subir a scena es
sas comedies o Congreganista I- 
gnacio de Loyola Nardy, em sce* 
na aberta, proferiu um bello 
discurso referente ao 3*. anni* 
vereario da Congregação e no 

j qual, com frazes felize3, demons*
I trou que.ao inicio daCongregação 
| poucos, eram pouco mais de uma 
I dezena e q ue agora, passado ape* 
nas trez annos,o numero de Con* 

j gregados passava de cem, que 
esse facto'devia não só encher 
de alegria e orgulho a ellesCon- 
gregados como a estimal.a e 
serem perseverantes no caminho 
do bem e da virtude; terminou o 
jovem Congregado o seu eloquen 
te discurso dorigindo uma sau' 
dação a Frei Benigno, actualD i. , 
roctor da Congregação.

Aos distinctos e piedosos jovens 
da Congregação Marianna es nos. 
~af. mais sinceras o calorosas fe* 
linitações por mais uma etapa 
alcançada no caminho do bem 
e gratos nos confes«araos pela bel- 
la noitada que o seu apreciado 
Grêmio Da ma tico noa proporcio* 
nou.

—Devido a3 ultimas chuva» 
nâo#so realizou o pic-nicdosOon 
gregados, teudo o mesmo ficado 
adiado para amanhã; o ponto de 
reunião será a igreja do Carmo,

eiasticâô ou Beculares, que se oc
cupam  d* musica das egrejas, que: . , ,

1) procurem instruir-se bem e i^ a llia  fi116 Por 0 i e C°n ^ e  ̂
jpôr em pratica aa preecripções] ç a , h o o r c  C ç s t itu ç  © o

P E Q U E N A  L IG A  D E  N 
S. DO CARMO  

Domingo que vem, 8 de 
Novembro, os meninos e as 
m euinas da Pequena L iga  
devem  reunir*ee na igreja de 

*N. S. do Carmo antes das 
6 1 [2. Em seuuida a P eq u e
na L iga  sahirá em romaria 
para o Santuario do S. Co* 
raêão de Jesus, onde, 7

Movimento Parochial
CASAMENTOS 

Depois de terem se confessado, 
e feito uma fervorosa communhão 
receberam, nesta semana o Sacra* 
mento do Matrimonio.*

Haroldo Sam paio- D. {Augus
ta Dias Piza.

Felicio Custodio P into—D. Ir- 
ma Rossi- 

Benedicto F erreira  de Campos 
— Laudtlm a Rodrigues Santos.

Florindo 'Rcenao — D. Lucia 
Roveri.

PRISÃO DE VEHT8E
fls pilülas

DO

ABBADE MOSS
corrigom do 

modo completo

A ts. geraes, S» Paulo 
0. L. Queiroz— Rio 

S. Paulo.

Fabricante*: Heinzel- 
mann (fe Cia— Riojde

Janeiro



P Á L I D O S

magros
Enfraquecidos

ó o tonico incom* 
para7el. Dá appe* 
t ite , sangue, e âvi* 

gor
Ag-ts. gaes. S. F. 0 . L 
Queiroi.Rio, & Faulo 
Fabricantoi: Heiniel* 
mana A Cia. ftio do 
Janeiro.

\ V w / M  no  ̂  tnats
i ... profundo aci 

e m em ória guarde estes tres 
co n se lh os i mpqrtgntfosi-m03

í i n m s  '

L em b re-se  se m p re  q u e  e x is te  a p e n a s  
u m a  C A F ! A S P I R I N A  e  q u e  ctl-a 
é  in c o m p a ra v e i a n t íd o to  c o n tra  to d a  
a  especic d e  dôre-s e  c o n tr a  as conse
q ü ê n c ia s  d o s  a b u s o s  a lcoho licos e  
excessos d e  tr a b a lh o  m e n ta l . L e v a n ta  
«s fo rças, aU ivia *a  dòroe e  n à o  a ífec id  
o  co ração .

V erifique  se m p re  par® 
a  su a  c o m p le ta  seg u 
ra n ç a , se a  ca ix in h a  
q u e  c o n te m  o  tu b o  
t r a z  o S e l lo  Á m a r e í io  
dia G a r a n t i a  com  a  
C r u z  B a y e r  q u e  é  o 
signa l d e  leg itim id ad e  
d a  C & fia a p ir in a .

P e ç a  s e m p r e  “ E n v e l o p p e

C a fi& K p irin a”  q u a n d o  d e s e ja r  

a p e n a s  u m a  do se , pote 

°*  co m p rim id o s  de  

/ l lX h . C f t f i t s p i r i a a  n 5 o  

JÜ  x  v e n d em  a v u lso s .

t u c  *  •  r  i*

E«*-ek*ií» CA U A Sj

T u b o s  sem  o  seu  envo l- 
to r io  o u  q u a lq u e r  m is tu ra  
d e  ca fe ín a ?  N u n o a í O  
p ro d u e to  leg itim a  c o m  m  
s e g u r a s  g a r a n t i a s  é  o 
u n ico  q u e  d e v e  aaerecer 
s u a  con fian ça .

A F E D E R v Ç A O

I
as 11 horas, donde se d irig irão  eluido, um Necroterio em nosso 
para 0 local escolhido para essa  ̂Cemiterio Municipal. E ra 
diversão, com a qual 
tinctos jovens, numa 
t  sadia, vão commemorar ainda 
o 3o. auniversario da sua Con
gregação. ____

esses dis* i um melhoramento qua de ha 
alegria sã j muito urgia que fosse feito em 

nossa necropole» afim de se evi
tar factos, como aconteceu ainda 
ha pouco, de ficarem cadaveres 
que deviam cer submeteidos a 
autapsia, dous ou mais dias ex* 
postos na Capella do Cemiterio-

Annivêrsanos
F azem  annos. j

D .M A R IA A U G U S T A  D O S )
S A N T O S  O L I V E IR A  j
Completa hojo 102 annow . 

de edade a exm a. sra. D.
M aria A u gusta  do Santos  
Oliveira ou s im plesm ente  D. _
A n rn n in h a  R n n ta  como é ! dos ?e™ilongos

• v j ' • i j  •. em diversas outras desinfecções.
g e r a i  m e n te  c o n h a c ia a .D e c u  * Segundo consta-nos tambem se* 
co u  se q u a n to  p c u d e  ao  ma* ra0 enviadas para esta cidade, a 
gÍ8fctrio,çp u b lico , sen d o  se m ‘ pedido da Prefeitura, turm as de 
p re  u m a  p ro fe s s o ra  exemV] pessoal pratico na extineção dos 

1 pernilongos.
t / j  u -X * Oxalá consiga a S1-. Prefeito,
J á  de h a  m u ito  q u e  n ã o  sa com a koa vontade que tem do

t a  de c a sa ; a c t  u a i  m e n te , a  ‘ Imoustrado dar cabo dissa terri,

Oleo desinfectante
À Prefeitura Municipal rece* 

beu do sr. Dr. Director do Ser
viço Sanitario do Estado 20 q u a r  
tolas de oleo fino desinfectante, 
para sérem empregues na extin* 

bem como

moustrado
lém do peso dos annos, sof* j praga.
fre as dores de impertinen*   —  ~
te m oléstia  que a obriga fi* í Arcebispo de S. Paulo 
car de cama.Conserva a me*j ^ia ^7, 0 n0 8̂0 A r
moria sempre lucida, lem-W-obispo, D. Duarte Leopoi-  
brando-se com precisão d e ,^ °  e SiJva, deixou a cida- 
fiictoi an tigu iss im os.P io fun  de de Roma, onde esteve  a 
dam ente religiosa, tem a fe* negocio da Arcbidiocese. 
licidadu de receber todos os A o  embarque de S, Excm .  
dias a Sagrada Communhâo. compareceram o pessoal das 

—  O ar. Marcolino Car do* nossas em baixadas ju n te  ao 
ho de Camargo. VVaticano e ao Q u in n a l,

— D ia  6, o ar.Antouio Nar* 
dy NetGo, nosso presado a* 
m ig o e  conceituado advoga
do no foro desta comarca.

Aos anniversariantes nos‘ 
sos parabéns.

Corporação musical

ituano. Dia 16, Aurora, com 10 
dias. Dia 17, 1 feto. f. de D n r 
vai Teixeira; 1 feto, f. de Jose 
de Almeida Barreto, Dia 18, 1 
feto f, de Basilio Marchete.

C o s in h ç i r a Precisa*ee  
d e  'um a  

de meia edade para ir em  
S. Paulo.
O rdenado : 1 50$000 .  

Tratar a rua do Commer* 
cio n. 128.

Edital de l.a praça

membros da colonia brasi
leira etc.

Que S. Exa. faça optim a  
viagem, para em breve, e s 
tar no meios seus diocesa
nas.

O nosso Promotor
  #  ̂ Deus louvado, já está restabe1
< J o s é  V ic to r Í Q ^  lecidoo sr. Dr. Manoel M&riaBue*

Completou”hontem o seu 27°. no nosso muito digno Promotor* 
auniversario a esfimada Corpor&-|Publico. A Federação, visitando* 

t ,ção  Musical «José Victorio». ! o, sente* feliz vendo o seu leal a' 
Não ha nesta cidade, assim oJ migo, voltar novamente aos seus 

• cremos nós, quem não estime e trabalhos.
$1 não se sympathise com e3sá cor1

por&ç&o musicai; e ella na ver
dade bem merece essa estima e 
tympathia com que todos a dis* 
siDguem;não ha quem delia p re
cise seja rico ou pobre, tenha 
ou não com que pagar-lhe o 
serviço, e ella a todos e«tá sem
pre prompta a servir* e assim a 
todos servindo, sem fazer a me
nor distincçâo, a todos demons
trando a sua melhor boa vonia 
ue, soube ella conquistar essa es* 
í.ima, essa sympathia. Formada 
por um grupo de operários e a r  
tifices.não constituo ella pava os 
seus membros uma fonte de ren
da. raas Bim um meio de demoni* 
trarem  o seu amor ao progresso 
desta terra.

O maestro Tte. José Victorio 
de Quadros, o seu infatiavgel e 
dedicado maestro*director, é um 
dessas pessoas que pela sua for* 
ça de vontade, pela sua tenacida
de, aliadas a uma honradez soli
da, tem sabido se impor, pelos 
seus esforços, pelo seu trabalho, 
não só .a estima e sympathia do 
povo, mas sim s sua bonemeren 
cia.

E ’, pois, com a mais sincera

D. P E D R O  II  
S a b e m o s  q u e  o G rem io (Fonseca, escrivão

O Doutor F redericj Roberto de 
Azevedo Marques, Ju iz  de D i
reito nesta Comarca de Ytü, 
etc.
Faço saber aos que o presen

te edital, com prazo de vinte 
dias, virem, que o official de 
justiça Joaquim  de A rruda, ser
vindo de porteiro dos auditorios 
ou quem suas vezes fizer, ha 
de trazer a publico preg&o de 
venda e arremataç&o équem  mais 

[dér e maior lanço offerecer, em 
'o  dia 17 do proxirao mez de 
Nevembro, ás dozenhoras.a porta 
da Cadêa Publica detta oidade( 
o predio n.° 9, situado á rua 
Baráo de Itahym, desta cida- 
com tres fre?ta3 de frente, con 
frontando do lado de cima com 
predio da familia Mesquita, do 
lado de baixo com Luiz Gonza
ga Novelli e nos fundos com 
José Simeira, penliorado aos her
deiros da finada D. Ann* Cau- 
dida de Chmarge para paga
mento á credora hypotheearia 
D. M aria EuphTOsina da Fonse
ca Ferraz na quantia de Re. 

l3:300$000, sendo a sua avaliação 
R». 4:00Q$000. E  quem no mes* 
mo quizer lançar, compareça no 
dia logar e hora ácim a decla
rados E  para que chegue a 
notieia de todos a quem* inte
ressar possa, se paeson o presen
te, que será affixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nes
ta cidade de Ytú, aos 27 de 
Outubro de 1925. En Leobaldo 

o escrevi: (a)
P aula  Souza, adherindo a,1 
idia lançada t,e lo  In stitu to  
H istorico do B rasil,vai com* 
memorar tambem condigna-  
mente a data do centenário  
do nascim ento de D. Pedro  
II, o sabio, m agnauim o e u l
timo Imperador do Brasil,  
data essa que verifica*se a 
2 de D ezem bro.

Os mais francos elogios  
merece o Gremio por esse  
seu gesto nobre e patriótico .

Obituario
Dia 10,Maria da Conceição com 

20 annos, de Indaiatuba. Dia 11, 
Jairo, f. de José A ntonioda Silva 
com 2 1 [2 annos, ituano. Dia 12, 
Jesuina, f-a de Bendicto de Paula 
com 26 dias; 1 feto, f, de Antonio 

; José Bonifácio; Geraldo, f. de João 
Boffe, com 14 dias. Dia 13, Bene- 
dicto, f de H ercilia Ortiz, com 
18 dias!Dia 14. Maria de Carmo

Frederico
Marque*.

Roberto de Aaevèdo

^  ___  ____ ______  f.a de Ivo da Silva, com 7 meze3,
satistação que enviamos aorcaes- ituana; 2 fetos, f.s de José Ribei 
tro Tt. José Victorio as nossas T0 Araújo Sobrinho; 1 reto. t. de 
felicitações, pedindo-lhe transmit* Maria Mesquita. Dia 15, Appare
tii*as aos demais mernbro9 da 
sua corporação musical.

Orçamento Municipal
Em 668são ©xtraordinaria, rea

lizada a 29 do corrente, appro* 
vou a Camara M unicipal o seu 
orçamento para o prqximo ex e r 
cicio de 1926; segundb esse orça
mento a receita do municipio foi 
orçada para o proxiruo exercicio 
em 564.-000$000, sendo tambem, 
para esse exercicio, fixada a des* 
peza de egual quantia.

Necroterio
O sr. Prefeito Municipal, Sr. 

Luiz de Ctmargo Penteado, man*
J t u  c c p & U u i r ,  a t b e c d o t ®  jà c o n *

cida, f.a de Francisco Luioa P au 
la, com 17 dias; Rosa, f*a de Luiz 
Paz d'Oliveira, com 9 mezes, í- 
tuana; Expedicto, f. de Luiz 
Gonzaga Killiam, com 11 mezes,

(Jrn b o m  s i t io  ã v e n d ^
V E N D E - S E  por 30  contos d e  réis um s it  o situado  

no bairro do Itahym -m irim , neste  municipio, conten  
do casa de morada, casas para camaradas, paiol, cocheira  
pasto cercado d e  arame; boa aguada, m il pós de uva, o 
200 pés de larnjas de qualidade, e umpouco mais de 20; 
alqueires de terras entre capòeirão, lavradios e pasto*  
uma carrite lla  com  4 anim aes e uma vacca com cria. O 
logar é l ivre  de m aleitas, e só de lenha póde dar uns doit  
mil metros.

T ratar  com o Dr. M anoei Maria B u en R ita ,  81#.
fc**sr—.'í iii» iMHiirrinniiBii

Missa de 30.odia
FR A N C ISC O  D E  A L M E ID A  CAM ARGO  

Urbina P acheco  Camargo, Alfredo Jordão de Camar* 
go, Izaura de Camargo Carvalho, Antonio  D ias de Car* 
valho, Rosa, Cezario, Joaquim , Porphiria e H orm indo de  
Alm eidaCamargo,esposa, filhos,genro, e irmãos do sempre  
lembrado e pranteado F R A N C ISC O  D E  A L M E ID A  CA* 
MARGO, convidam  a todos os seus parentes e am igos e 
dem ais peseoas piedosas para assistirem  a missa de 30*. 
dia que, em suffragio da a lm a to desse seu inexquecivei  
esposo, pae, sogro # irmão, mandam celebrar na igreja  
do S . Bom Jesus ,  no dia 5 de Novembro p. ás 7

Por este  acto  de verdadeira caridade cbristã desde  
já  se confessam gratos.

~~G R A N D E  F E R I D A  NA 
P E R N A  

O Sr.Dom ingo8 F reitasresi  
dente n8P arnah yba,P iâuhy  

Declara om  
carta  de 11 de 
Janeiro  de 911, 
que se curou  
de grande feri*

Sementçs
d ç  a l g o d ã o

Expurgadas para planta, para 
prompta entrega, procurem  com 
F.F- de Toledo, a Rua do Com- 
mercio 94.YTU’.

C a s a  d ç  a l ü g ü ç l l
E S r A Ç Ã O D E  C A R D E A L  !

Aluga se duas novas, em optimo 
ponto para loja de fazendas, visto | 
não existjr nenhuma noste bair
ro.

Vende-se ou aluga^se tainbem 
uma bem montada officina de 
ferreiro, possuindo um bom stock 
de materiaes.

Ver e tra ta r com o seu propvi 
tario— José Rodrigues Cardiali.
Ou em Y tú com o sr' PM artinj ^jCQ

da na perna 
com  o E l ix ir  
de Nogueira,do  
do Pharmaeeu*

Ch. João da S S ilve ira

4 -s tm m  ã i - t a s i f ?  . < a a a t a B a a e « a i ^ e f l f l i i M í e f l f l B f l a +  

g Clinica Dentaria
S  DE

|  ÂFFONSO CELSO DE SOÜZA MAORINO
E  CIRURGIÃO DENT ISTA  \
f i  Gabinete Installado Com Todo Capricho,
§  Higiene e Preceitos da Sciencia Moderna f
G  Trabalhos Executados Com P rec isão  e (
3  PREÇOS MODTCOS—Rmp do Commercio, 96— Y T U  [

4 »  B í . I t í
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MflCHINfl SANTA IZflBEL ( i D r  R o e h a l i í ã c P

DE

Silvano Machado de Campos
Rua do Commercio.l A — YTU ’

Compra, *ende e beneficia algodao e café  

O benehcic  de café está  ao cargo do habil m ach in is ta 

Sr. JOÃO E R A N C E S C H ÍN E L L I.

Clinica medica e molés
tias das creanças. TRATA
MENTO das doenças pelos a- 
gentes e prodüctob della.dyna* 
misados ou tratam ento pelo 
pfoprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapifl-pròcesso 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás,15.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.fel.cid.5638 
—Attende a chamados a qual' 
quer hora .--S .£»  A  U  L O f

JJ

C A S A  DE MOVEIS
Natan Averbach Filnos

Avisam a todos de que acabou o tempo de A dío  • ®
mpo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas de a rv o m  •
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commereiai 
onde encontrarão por pouco dinheiro (Mobilias completas, Cfoipat 
de Ferro, Colchões, Roupas feita*, Calçados, Çhapeus, Tapete»,

— IT U .R ua do Commeroio 7 4 ~ T e l .  12— S A L T O —  
D r  Parros Junior  19. T el. 8 *S. ROQUE--Jjíua Rua  

B aibosa  69 -T elephone  1q9

•yvioi.io

1/ENDE=5E A  casa da 
rua 7 de 

Setem bro n. 6, e a lu ga-se  
um optim o salão a rua do

✓ommercio n. 123. 
Trata-se  na mesma.

t U m  DS NOGDEIRâ

Emprggsdo t m  
IHCCSSSO E2S
ssgaintes iaol§s- 
t iss:
P j c r o p h u l ^
O a rth ra e .
SaubMi 
F o u b o t» .
In flam /n»ç8«a do  o f « &  
C o rr im e n to  do# owridoo 
C onorrhÉo*.
F istu la* .
■ U p in h u r  
C an cro s  vanaroo»' 
R a ch itlam o .
F lora* branca».
U lceraa  
T u m o r a». 
ian-MO.
C ry* taa,
K h ru m atlsrff*  * »  J» * 1'  
M ancha* d a  peM* 
K íie a & a  do 
D orea n o  peito.
T u m o r e* no* oaaoa.

B tc ja m m to  da*  crtorfa» 
e i o  pe*eoc® « íin a in w n ta  

toda*  a* cnolettU» 
pfoyanlcr.tca d o  >|

□ r351 R  fit/r íE J t3 6 U 3 5 tR

CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
RUSTEMb

1 a a r q p e

< Acom to-allium -bc-Jladonabrom o*  
torrnio-louro uerejo) P o d tro v o  e s p e 
cifico do> b n u ich iov  T o$ses.rebeldei- 
angiitas grippr r e fin a d o s - coq u elu 
che c asthm a (L ic 1064.)

IíACIOUê HPIIÍi
PolyVermieida 90 °/o m ais effica/ 

que os verm ifugos com m uns U sado  
pelo D e p  Nac. de Saude Publica, 
e receitado pela totalidade da classe  
m edica d o  Brasil (Lic. 408)

LAXQ PUR6A T 1V0 INFANTIL1 - '' - ■■ -» \ -i
Base manita (d o  m aná). U nico  

no gen ero  para criançasfc é e ffic tr , 
tem sabor de assucar e não bafc>i- 
tua o  organism o. (Lic. 407).

nm
T ri-digestivo infantil (papalna-m ah  

tirti pancreatina-vitam inas). P o d e ro 
so  auxiliar d» d ig estã o  e  corrector 
da% periurbaçOes na nutrição da 
criança (Lic 3008).

TOKICO IMFUTlb
( C O N C E N T f U U O  )

(Sem  alcool). P oderoso  rcconsth  
tuíhte das criança» c unicó r.o ge-  
nefo. ( lodo-tanico-arrherío-glycero- 
p h o sp h o -ca lc io -  nucleo-v itam inoso). 
S ab ó i m uito  agradavtl. (Lic. 40ó).®

C R E fô E  IN F A N T IL
ÜÉfri p ó  dextrinisado). 14 varieda* 

d «f de farinha», c u n  d igestão  quasi 
í é u a .Ò s  pacote» tão  acom panhado*  
A c o n s e lh o »  m uito utéia sobre rc-

L E I T E  I N F A N T I L

FABRICADO 

CM S. PAULO t  RfO
fím e alimentar e hyg[iene. 

Todos os preparado» trazem «o» rotulos as férniuiat rtipsctivat,
. O  sr\. -iL  • ■ if f fC iV f l K o fc q p ff i P  i v t r r e w *  I V1

Ar venda em todo o  Brasil 

LABOR ATO RIO NUTROTT1 ERA PICO Dr RAUL LEITE b  C ia.
Rua Gonçalves Dias 73 — Rio

rt V7T - : E

D O R  de cabeça, ouvidos, 

dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippe, enxaque
cas, etc.

S1AHS ISPUMOT 3t SA35BB1

Chacara
A lu g a -se  ou vende-se  a 

chacara da rua Joaqu im  
Borges, em frente á Santa-  
Casa, com  frente para a cai* 
x a  d’agua e rua Convenção-  

Tratar á rua do Oommer  
c o ,  119.

G UARA1NA
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A SE  D A  G U A R A N IN A  

D O  G U A R A N Á )

C u ra  o u  alliv ia  em  
m in u to s  e  é to n ico  
d o  co ração , a o  c o n 
tra rio  d o s  s im ila res  
q u e  sã o  d e p re ss iv o s . 
— V en d e-se  em  en- 
v e lo p p es  o u  tu b o s .

LA BO R A TO R IO  N U T R O T H E R A - 
PIC O  DR. RAUL LEITE & C. - RIO

f  SERVIÇO MíLITAL
D R . LAI^v RT IN E

F. M E N D E S
Obtem excluhão a sor
teados pelos meioa 

leg«3es
; Praça da Sé, 94, 3°.andar 
\Sala 9  fe- 7 /  7 j (

i.*

COLORANTE SOREL
O preparado scientifico para tingir em casa

C O N SA G R A D O  P E L O  UZO

TRANSFORMA EM NOVOS OS VESTIDOS VELHOS!
J&JXl C O R E S  E I R M E S

C onseivaf ão orig inal em vidros 
P H A R M A C IA  G L R 1 B E L L 0  R . do Com m ercio 115

F o g ã o  e n c o n o m i c o
V en d e-se um em m uite  

bom est«do de conservação.  
Serve a té  para hotel. 
Tratar a ru« S. R ita, 37. 

Ytú.

C rianças fracas ou F ic h id a s , 
* m agras, anêm icas, pallidas.*- 

lym phaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem alcoot, eoneem̂  
irado • vitaminosQ}.

Poderoso 
íüinfe iodido c ume*» 
no genero-Iodo-t»ni<* 
co» g lvcero• arrhene• 
phospho=ailcio=Qucle^ 
vitaMiinbeo.

Toda criàfiça fries 
ou pallida deve toma? 
algun» vidro*, efficw  
v  de optimo pilada?.

LABO RATORIO  NUTROTH ERA.' 
PICO  DR R A U L LE IT E  & C  RIO

m. SK m »  g
u -  Lnás 8&S9L
^  * 113

I» .  «F-ttàCcjEw à» b&nèÊ&o
CE iri. tí&TAa (tes  « áíj

!fi«5Í4W»e«9 «8 ^
SL í

»3R íafcc'-:»

'Ê&sfc Os' 'fewsáâl

E' °  M &*-»-
NIií hyrfrp  ̂ _

flpia tvt-rír^a, ŝcraic« «wtsiáí» S

^  >>áôãB! !' ç a t f S t ó « ™
-g «a* -7
p  i t f s »  a ecfeiéí. w c stà n b  èan ^ 3
^  1 ' pj
®  gs pJ
^  >.  Lftidí t o

«ases?*
Ichacara

A lu ga-se  uma pequena  
chacara com casa para pe
quena família, tendo m eio
alqueire de terreno para 
plantação, e ma q u i n a  
o, terr in o  em pasto, e<n 

boa vertente de ag ia.
A referida chacara é d en 

tro do perímetro urbano 
desta cidade.

Para trátar a rua Santa  
Kiia, n. 37 ou telephune, 
252..

—-ÍNDBTRIA BRASILEIRA ELECTO MECANICA

t  r m o m i  Casaá venda
l G l l â S  U C  0 P â ( â !  Vende se barato a casa n. 30 da

j ru a  Joaquim  Borges, tendo bom 
ínmodos e grande quintal  qua
■ r. r ,  n  f / í  o  p n o  P o f  v K f * i r > í nPara plantação

a 10 m inutos do centrojda 
cidade.

T ratar com o preprieta  
r io  na P harm acia  G eribell  

R u a  do 0 o p m e r « í o l l 6

vae até a r ua  do Patrocínio, 
n ratar  com o Ur. Manoel Maria 
Bueno.

V E N D E - S E  a 1casa n. 16 | 
do largo do Carmo.

T ratar  a
das fi» 4S

DACT iLOGRAPH I A <«
F a z .s e  c o p ia s  cem  n i t i de z  

P re ç o  r a s c a v r l  
H E N R IQ U E  K E G R E 1R O S  

u a  eU Ci  n  m m u  f r t

PNEÜMÃTIC05
E

camaras d e  ar
P A R A  A U T G M O V E L

T à GLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricaç£c de motores eléctricos de cu n o  circuito. 
Bombas centrífugas e injéctqras.
Motores para movimentação de machinas te*tis, para 

teares de seda é algodão, machinas Riug, massaroqueiras.car* 
das, espuladeiras, abridores, ©tc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunetos monophasicos para residencia. 

t Installações automaticas, apropriadas para abapÇeçimçn
o de agua em prédios altos.

Conjunctos vcriicaes para poços fundos.
Injectores para construcção de aliçerçes, poços, 

de kaolin e barro.
— Cheves de partida estrella triângulo a oleo e a çecco —>

Ooncertos em geral ae qyaesquer  machinas 
' — appareho elecirico —

umra »»»wchvi**

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo
Reducç&o nas tabelas  

rua  do* A n d r |« « »  <*• Commertio — 04
' 1* F .  f % 3

Louvas lisas e phaatastads» 
Bit« V, I?


